
`Ministro foi muito consistente', diz Genoino 
Ele nega que ministro 
tenha sido criticado e 

alega que questionamento 
é "natural" no partido 

A pós o encontro dos mi-
nistros Antonio Paloc-
ci e José Dirceu com 

os deputados da bancada pe-
tista, o presidente nacional do 
PT, José Genoino, negou que 
Palocci tenha sido criticado 
ou duramente questionado 
durante sua participação na 
Conferência Nacional de Es-
tratégia Eleitoral do PT, con-
forme informaram alguns dos 
participantes, na saída do en-
contro. "Não houve crítica, 
mas perguntas, e o ministro 
foi seguro e convincente", afir-
mou, indicando que o proces-
so de indagação é "natural" 

dentro dos debates petistas. 
Na conversa, os dez militan-

tes — dos 40 presentes — que 
conseguiram fazer perguntas 
abordaram também a questão 
da redução da taxa de juros e 
dos juros pagos aos credores 
internos e externos. Palocci 
reafirmou que a tendência é a 
continuidade de uma queda 
gradual, a não ser que o impac-
to da alta do petróleo seja tão 
forte que obrigue o Banco Cen-
tral a ser mais conservador. 

Ele e Dirceu ponderaram 
que, se os juros tivessem caído 
mais no passado, talvez o go-
verno tivesse de subir as taxas 
neste momento. Tanto Palocci 
quanto Dirceu rebateram as 
críticas sobre os recursos desti-
nados ao pagamento das dívi-
das interna e externa, lembran-
do as conseqüências de quem  

optou pelo calote. O exemplo 
dado foi o do ex-presidente da 
Argentina Fernando de la 
Rúa, que, depois de ter decre-
tado a moratória, caiu. 

Em um trecho da discus-
são, em que lem- 
bravam as res- 
trições da Previ- Dl dência para não 
aumentar o salá- 
rio mínimo aci- 	ANU 
ma dos R$ 260, 
os ministros dis- 	REB 
seram que era 
necessário não 	CRÍT 
comprometer o 
Orçamento e 
permitir a destinação de ver-
bas para projetos sociais, co-
mo o Bolsa-Escola, e também 
para investimentos em infra-
estrutura. 

O deputado Ivan Valente  

(PT-SP), da ala do partido 
contrária à condução da políti- 
ca econômica, afirmou que Pa- 
locci abriu sua participação 
no encontro afirmando que a 
vulnerabilidade econômica do 

País diminuiu 
muito no gover- 
no Lula e que es- 
tá próxima de 
ser eliminada. 
Contrariado 
com essa avalia- 
ção do ministro, 
o 'parlamentar 
afirmou que a 
vulnerabilidade 
brasileira não só 

não diminuiu, como também 
já não depende mais do gover-
no brasileiro, por estar total-
mente concentrada nas análi-
ses do mercado financeiro. 
(J.R., R. T. e A. P. S.) 
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